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RESULTADOS DA FENASUL/2010  
 
O julgamento das raças caprinas durante a Fenasul 2010 aconteceu no dia 29 de maio, tendo 
como juíza a Médica Veterinária Profª. Drª. Verônica Schmidt. A seguir, a listagem dos grandes 
campeões: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Raça Angora: 
Grande Campeão: Duque de 
Hudson. Criador e expositor: 
Antonio Carlos Costa, 
Cabanha Hudson, 
Gravataí/RS. 
Grande Campeã: Catrine de 
Hudson. Criador e expositor: 
Antonio Carlos Costa, 
Cabanha Hudson, 
Gravataí/RS. 
 

Raça Alpina Americana: 
Grande Campeã: Guadalupe 
de BS. Cabanha da Maya, 
Bagé/RS. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Raça Anglonubiana:  
Grande campeão: Chankar 
do Cristiano. Cabanha da 
Maya, Bagé/RS. 
Reservado de grande 
Campeão: Raj do Cristiano. 
Capril do Cristiano, 
Viamão/RS. 
Grande Campeã: Anita do 
Cristiano. Cabanha da Maya, 
Bagé/RS. 
Reservada Grande 
Campeã: Jany do Cristiano. 
Cabanha da Maya, Bagé/RS. 
 
 

 
 
 

Raça Boer:  
Grande campeão: LR 117 
dos Montes Altos. Cabanha 
Montes Altos.  
Reservado Grande 
campeão: Botha 137 dos 
Montes Altos. Cabanha 
Montes Altos. 
Grande campeã: Tatiane 
dos Montes Altos. Cabanha 
Montes Altos. 
Reservado Grande campeã: 
Olga dos Montes Altos. 
Cabanha Montes Altos. 

 
 

  
Raça Saanen: 
Grande Campeão: Anselmo 
da Maia. Cabanha da Maya, 
Bagé/RS. 
Grande Campeã: Mari da 
Caprivana. Cabanha da 
Maya, Bagé/RS. 

Reservada Grande Campeã: 
Antoniela da Maia. Cabanha 
da Maia, Bagé/RS 



 

 

PALAVRA DO PRESIDENTE 
 

A CAPRISUL esteve presente 
na Fenasul-2010, com a 
participação dos criadores e 
expositores: Daniela Werle – 
Cabanha Montes Altos;  Zuleika 
Torrealba -  Cabanha da Maya; 
Antonio Carlos da Costa – 
Cabanha Hudson; e Vera 
Ponciano – Cabanha do 
Cristiano. A caprinocultura 
esteve representada pelas 
raças Boer, Angloubiana, 
Saanen, Alpina Americana e 
Angorá.  

Agradeço a  presença de 
todos os participantes, pois foi 
possível apresentar ao público 
presente e interessado em 
caprinos,  uma pequena mostra 
do potencial dos animais 
produzidos em nosso Estado.  

Durante o julgamento, tivemos 
uma explanação rica em 
conteúdo, quanto à morfologia 
dos animais apresentados, pela 
juíza – Médica Veterinária 
Profª. Drª. Verônica Schmidt.  

A Expointer 2010 está 
chegando! Convoco todos os 
caprinocultores e interessados 
na espécie caprina em 
participarem conosco desta, 
que é a maior entre as 
exposições e feiras do Brasil.  

Participe, pois assim, 
estaremos unindo nossos 
esforços em prol da 
Caprinocultura Gaúcha.  

 
Boa Feira a todos.  

Vera Ponciano  
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RECEITA: 
CABRITO RECHEADO 

 
 
 Rendimento: 4 porções 

 Preparo: 1 hora e 35 minutos (mais o tempo de molho) 

 Ingredientes 
900 g de peito de cabrito desossado, aparado e limpo 
2 colheres de sopa de óleo  

Para o molho 

100 g de damasco seco 
Para o recheio 
180 g de lingüiça 
2 colheres de sopa de vinho madeira 
2 colheres de sopa de salsa picada 
Casca ralada de ½ limão 
1 xícara de chá de espinafre cozido e escorrido 
Uma pitada de noz-moscada 
Sal e pimenta-do-reino a gosto  
 
Preparo 
1. Deixe o damasco de molho em 2½ xícaras de chá de água de 

um dia para outro. 
2. Aqueça o forno a 180ºC. Bata todos os ingredientes do recheio 

no processador de alimentos ou liquidificador, até que a mistura 
fique bem homogênea. 

3. Ponha o peito de cabrito numa tábua de carne, cubra-o com o 
recheio e enrole-o. Amarre a carne com barbante branco. Pese 
a carne: calcule 25 minutos de forno para cada 450 g de peso e 
acrescente 25 minutos ao total. 

4. Aqueça o óleo numa assadeira e nela asse a carne pelo tempo 
indicado, regando de vez em quando com o caldo que se 
formar. 

5. Para preparar o molho, coloque os damascos com a água no 
processador de alimentos ou liquidificador e bata até obter um 
purê. Despeje este purê numa panela, junte o caldo que ficou 
na assadeira e aqueça em fogo bando. Tempere a gosto e 
sirva. 

 
 Dica: Depois de rechear o peito de cabrito, você pode congelá-
lo por até 6 meses. Descongele-o antes de assar. 
 
 



 

 

Perfil dos expositores de caprinos no RS1. 

Andrea Polidori Celia2 & Verônica Schmidt3 

Durante a realização da Expointer/2009, 
seis caprinocultores expositores foram 
entrevistados por um grupo de pós-graduandos 
da UFRGS.   

Os produtores das raças Boer - para a 
produção de carne, Angorá – produção de fibras 
e as raças de aptidão leiteira Anglonubiana 
Saanen e Alpina Americana participam de 
exposições e torneios afins em média a 7 anos. 
Considera-se que a participação dos 
caprinocultores em exposições e feiras é 
fundamental como meio de comercialização e 
divulgação da excelência do rebanho, para os 
demais produtores. Pode-se, ainda, considerar 
que quanto mais premiados forem os animais, 
tanto maior será o reconhecimento da qualidade 
da criação na propriedade, permitindo maior 
valorização e também confiança por parte dos 
consumidores. Entre os expositores 
entrevistados, são inúmeras as premiações já 
conquistadas em diferentes categorias julgadas, 
tanto na Expointer quanto em outras exposições 
no Rio Grande do Sul e São Paulo, tais como a 
Expocabra, Feinco e Expomilk.  

De forma geral, a motivação dos 
produtores para participar em torneios está na 
visualização comercial e premiações de seus 
animais. Entretanto, concordam que o custo de 
participação nestes eventos é elevado, porém, 
em contrapartida, há muitos benefícios. Entre os 
custos, estão os gastos com deslocamento, 
alimentação dos animais durante a exposição, 
funcionários, veterinários e marketing. Todavia, 
apenas dois proprietários informaram que 
calculam o custo de participação, em torno de 
R$ 5.000 reais. 

 Observa-se, como ponto em comum, a 
consideração feita pelos expositores de que as 

principais inovações na caprinocultura são as 
que se referem ao investimento em genética. 
Porém, além deste, ainda foram apontados 
outros investimentos indispensáveis, tais como 
alimentação adequada aos animais, sanidade, 
técnicos e seleção resultando em maior 
competitividade nos torneios e na atividade. 

A extensão média de área destinada à 
caprinocultura é de 18 hectares e o número de 
animais é de, aproximadamente, 205 (179 
fêmeas e 26 reprodutores) entre os produtores. 
O sistema de produção predominante é o semi-
intensivo. 

 No que diz respeito à gestão das 
propriedades, em quatro dos casos o 
gerenciamento da atividade é realizado pelo 
proprietário; em outros dois a propriedade é 
administrada pelo proprietário com apoio de 
equipe local; e apenas em uma cabanha o 
gerenciamento é totalmente conduzido por 
terceiros, composto de veterinária responsável 
pelo manejo sanitário, alimentação e reprodução 
dos animais, e de técnico especialista em 
lacticínios. 

A maioria dos entrevistados possui 
assistência técnica e todos estão vinculados à 
Caprisul. Apenas em duas propriedades a mão-
de-obra é familiar, nas demais ocorre a 
contratação de dois a quatro funcionários. 

Quanto às exigências sanitárias, 
relataram não encontrar dificuldades com a 
adequação destas e, de modo geral, 
consideram-se satisfeitos com a atividade e com 
a aceitação de seus produtos no mercado. 
Todavia, as principais dificuldades apontadas 
referem-se ao alto custo do marketing, em 
especial, o elevado custo para a participação em 

03                                                                                                    Porto Alegre/RS - Março/ Abril 2009 - Edição I - Ano VII 



 

 

exposições. Em relação a aspectos técnicos, foi 
mencionado o problema de estacionalidade 
reprodutiva, resultando na oscilação da 
produção. 

Obstáculo comum na cadeia produtiva de 
caprinos é a falta de divulgação dos produtos 
num sentido mais amplo, como apresentar 
informações aos consumidores sobre os 
benefícios do leite de cabra, por exemplo, além 
disso, a carência de maior organização dos 
produtores a fim de efetivar medidas para a 
promoção da atividade como um todo. 

Considera-se que seria necessário que 
os produtores atingissem uma escala de 

produção capaz de atender satisfatoriamente 
tanto o mercado interno como o externo, 
garantindo padrão de produção comprometido 
com a qualidade e, sobretudo, maior integração 
entre os produtores de forma a pensar no 
desempenho da produção como um todo. 

 
1Texto extraído do artigo: Panorama da Produção de 
Caprinos no Estado do Rio Grande do Sul, de autoria de 
Daniela M. Carvalho, Gisele T. Molinari, Carolina P.Turcato 
e Clandio F. Ruviaro, apresentado no 48º congresso 
SOBER, em 2010 em Campo Grande/MS; 2Eng. Agrônoma, 
mestranda do PPGAgronegócios/UFRGS, integrante do 
Nepper; 3Veterinária, Professora da UFRGS, coordenadora 
do Nepper. 

 
 
 
 

 
 

NÚCLEO DE ESTUDO E PESQUISA 
EM PEQUENOS RUMINANTES. 

Drª. Verônica Schmidt1 

O Núcleo de Estudo e Pesquisa em 
Pequenos Ruminantes (NEPPER) tem como 
objetivos auxiliar os produtores de pequenos 
ruminantes (caprinos e ovinos) a desenvolver suas 
atividades com maior eficiência, produtividade e 
respeito ao ambiente, a partir da realidade produtiva 
e das principais necessidades dos produtores do 
Estado. 

Atuando em parceria com a CAPRISUL, o 
NEPPER está respondendo pela redação do 
CaprInforma e da organização do Dia do 
Caprinocultor, entre outras atividades.  

O NEPPER também pode orientar o 
proprietário para o encaminhamento de materiais 
para análise laboratorial, como:  

animais para necropsia (inclusive abortos), 
fezes para exame parasitológico, detecção 
de doenças (CAE, Maed-Visna, entre 
outras) e leite para detecção de mastite. 

O contato com o NEPPER pode 
ser realizado através do nosso endereço 
eletrônico: veronica.schmidt@ufrgs.br ou 
pelo telefone (51) 3308 8030 (horário 
comercial). Em nossa página na internet 
(www.ufrgs.br/nepper), resultados de 
pesquisas, materiais informativos, 
publicações, entre outros, estão 
disponíveis para consulta.  

Faça uma visita ao nosso site. 
Encaminhe suas dúvidas e sugestões. 

Aguardamos o seu contato! 

 

1 Médica Veterinária, professora da UFRGS, Inspetora 
do SRGCaprisul, coordenadora do Nepper. 
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A caprinocultura brasileira em números1 

Andréa Polidori Célia2 & Verônica Schmidt3 

O Censo Agropecuário de 2006, 
realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, identificou um rebanho de mais de 7 
milhões de caprinos no Brasil. 

Uma análise histórica dos censos 
agropecuários revela que houve aumento 
significativo no efetivo de caprino na década de 
80 e redução deste nos anos seguintes. 
Entretanto, no último censo observa-se 
retomada no aumento do número de animais no 
rebanho brasileiro, não existindo diferença nas 
proporções de rebanho quanto às regiões 
brasileiras durante os censos analisados, 
estando o Nordeste com mais de 90% do 
rebanho nacional e a região sul, cerca de 3% 
(Tabela 1).  

 
Tabela 1: Número absoluto (em mil) e relativo (%) de 
caprinos no Brasil e regiões. 

 1975 1985 1995 2006 

 nº % nº % nº % nº % 

Brasil 6.700 100 8.200 100 6.590 100 7.107 100 
Norte 28 0,4 110 1,3 84 1,3 140 1,9 
Norde
ste 6.172 92 7.552 92 6.176 93 6.471 91 

Sudes
te 161 2,4 174 2,1 121 1,8 159 2,2 

Sul 279 4,1 300 3,6 151 2,3 261 3,7 
Centro
-Oeste 69 1,0 71 0,9 58 0,9 76 1,1 

 
Em relação à quantidade produzida de 

leite de cabra em cada ano de base dos Censos 
Agropecuários podemos verificar que foram 
produzidos, em 1985, quase 36 milhões de litros 
de leite de cabra ocorrendo uma diminuição na 
quantidade encontrada em 1995 (Tabela 2), fato 
que pode ser explicado pela diminuição do 
efetivo de animais neste período, com retomada 
do volume de leite produzido em 2006.    
 
Tabela 2: Volume (em milhões de litros) de leite de 
cabra produzido no Brasil 

 1975        1985       1995           2006 
 volume volume volume volume 

Brasil 13.394 35.834 21.900 35.740 
Norte 19 438 173 181 
Nordeste 10.836 27.625 15.275 26.782 
Sudeste 1.172 4.748 4.629 6.195 
Sul 1.263 2.427 1.058 1.569 
Centro-Oeste 104 594 765 1.015 
 

 No Brasil, a caprinocultura voltada para 
a produção de leite é uma atividade em 
desenvolvimento; existem ao todo 18.063 

estabelecimentos que declararam produzir leite 
de cabra no ano 2006. 

Analisando o tamanho continental do 
Brasil, podemos verificar que é um número 
bastante pequeno e que existe potencial de 
crescimento. Em relação ao número de 
estabelecimentos que declaram vender leite de 
cabra, este é praticamente a metade dos 
produtores evidenciando uma diferença grande 
entre o que é produzido e o que é 
comercializado de forma legal no país.  Por isto, 
estima-se que a produção de leite caprino ainda 
está associada ao autoconsumo, principalmente 
em regiões semi-áridas. Um exemplo disso é a 
diferença entre o volume de leite produzido e o 
vendido em todas as regiões do país (tabelas 3 
e 4), onde menos da metade dos 
estabelecimentos que produzem leite de cabra 
efetivamente vende esse leite para terceiros. 

A caprinocultura voltada para a produção 
de leite, no Brasil, é basicamente de pequena 
propriedade. A metade das propriedades tem  
menos de 10 ha e 95% dos estabelecimentos 
agropecuários têm menos de 200 ha. Como a 
maioria dos estabelecimentos para produção de 
cabras leiteiras utiliza sistema de confinamento 
ou  semiconfinamento, não existe a 
necessidade de grandes áreas, sendo essa uma 
alternativa para diversificação da propriedade, 
principalmente em regiões d relevo e climas não 
favoráveis para lavouras. 

 
Tabela 3: Produção e produtividade do leite de cabra 
no Brasil, em 2006. 

 Cabras 
Ordenhadas 

Produtivi-dade por 
cabra (L) 

Brasil 154.583 231 
Norte 1.340 135 
Nordeste 131.713 203 
Sudeste 14.394 430 
Sul 4.462 352 
Centro-Oeste 2.674 380 

 
A produtividade por cabra ordenhada é 

maior no centro-oeste brasileiro. Embora a 
produção de leite nesta região seja menor do 
que em outras, o número de estabelecimentos 
profissionalizados é maior assim como a 
existência de mercados definidos. 

No censo agropecuário de 2006, foi 
determinado que 279 mil pessoas trabalhavam 
com caprinos ou ovinos, sendo cerca de 80% 
dessas são parentes do responsável pelo 
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estabelecimento agropecuário. A agricultura 
familiar é reponsável pela maioria da produção  
 
de leite de cabra no Brasil. Na região nordeste 
onde o rebanho é maior, 83% dos  

 
Tabela 4: Número de estabelecimentos, quantidade 
e valor do leite cabra vendido no Brasil, em 2006. 

Observações 
Estabele-
cimentos 
de venda 

Leite 
vendido 

(L) 

Valor vendido 
(R$) 

Brasil 9183 19.712.705 24.041.395 
Norte 125 106.951 245.187 

Nordeste 7461 14.191.827 14.746.687 
Sudeste 1079 4.172.079 6.984.790 

Sul 386 815.874 1.241.926 
Centro-Oeste 132 425.974 822.805 
 
  No censo agropecuário de 2006, foi 
determinado que 279 mil pessoas trabalhavam 
com caprinos ou ovinos, sendo cerca de 80% 
dessas são parentes do responsável pelo 
estabelecimento agropecuário. A agricultura 
familiar é reponsável pela maioria da produção 
de leite de cabra no Brasil. Na região nordeste 
onde o rebanho é maior, 83% dos 
estabelecimentos são considerados familiares e 
estes são responsáveis por 73% da quantidade 
produzida. Já na região Sul, 70% dos 
estabelecimentos  são de agricultura familiar e 
respondem por pouco mais de 4% da produção 
de leite de cabra no país. 

 
No Rio Grande do Sul 

O rebanho total de caprinos no estado 
do Rio Grande do Sul é de 95.896 animais 
sendo esses distribuídos em 7.946 
estabelecimentos rurais. 

 
Quadro 1: Dados gerais sobre o rebanho caprino do 
Rio Grande do Sul 
Número de estabelecimentos agropecuários  
com caprinos (Unidades) ................................7.946 
Número de caprinos (Cabeças) ......................95.896 
Número de cabras (matrizes) (Cabeças) .......55.646 
Número de reprodutores (Cabeças) ..............9.885 
Número de outros caprinos (Cabeças) ..........30.365 
   

No Rio Grande do sul foram identificados 
371 estabelecimentos agropecuários produzindo 
leite, com um rebanho de cerca de 1600 cabras. 
Destes estabelecimentos, 85% foram 
classificados como de agricultura familiar e 
produziram cerca de 360 mil litros (56,3%) do 
total de leite. A quantidade média de leite 
produzido no Estado foi de 401,5 litros por 
cabra, o que é um valor superior aos 
encontrados nas demais regiões brasileiras. 
Apenas 131 estabelecimentos registraram a 
comercialização de cerca de 500 mil litros de 
leite de cabra, por mais de 560 mil reais. 

Também no RS a produção de leite 
caprino é superior ao volume comercializado. 
Talvez o maior obstáculo à comercialização do 
leite no Estado seja o reduzido número de 
estabelecimentos que industrializem leite de 
cabra. 

 
1Texto baseado nas informações do Censo Agropecuário de 2006, 

realizado pelo IBGE e divulgados em 2009; 2Eng. Agrônoma, 

Mestranda do PPGAgronegócios-UFRGS; 3Médica Veterinária, 

professora da UFRGS. 

 
 
 

        EXPEDIENTE 

Vera Ponciano 
Presidente 
 CAPRISUL 
Av. Borges de Medeiros, 541-5° andar 
Porto Alegre/RS 
- Fones: (51) 3211-0820 - Segundas-feiras 

Verônica Schmidt 
Coordenadora do Nepper 
UFRGS 
Av. Bento Gonçalves, 9090 Porto Alegre/RS 
Fones (51) 3308 8030 
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